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A CENOGRAFIA DISCURSIVA DA NUDEZ
EM UMA IMPRENSA (HOMO)ERÓTICO-PORNOGRÁFICA 1
Graziela Zanin KRONKA
RESUMO: Este texto resume as idéias principais da tese de doutorado resultante da
pesquisa em torno dos discursos da/sobre a (homos)sexualidade. O objetivo é discutir
a construção de corpos a partir da encenação da nudez em publicações brasileiras.
Pela natureza do material analisado - revistas que incluem textos verbais e fotografi-
as -, adota-se uma perspectiva discursiva verbo-visual. Portanto, a atividade analíti-
ca guia-se, sobretudo, pela concepção de prática intersemiótica, proposta por
Maingueneau (1984), segundo a qual textos de domínios semióticos diferentes (verbal
e não verbal) derivam das mesmas restrições discursivas e, portanto, devem ser inter-
pretados a partir da mesma grade semântica. Interessa observar não somente a mera
exposição de corpos nus, mas a encenação da exibição da nudez, ou seja, a cenogra-
fia discursiva que constrói um entorno de revelação da intimidade do corpo nu. Con-
sideram-se os textos analisados enquanto corpos textuais que definem uma prática
interdiscursiva de corpos sexuais. Assim, questiona-se como a relação entre uma ati-
vidade textual e uma atividade sexual resulta na apresentação (e/ou na representa-
ção) de um corpo considerado como distintivo de certa orientação sexual.
RESUME: Ce texte résume les idées de la thèse de doctorat autour des discours de/
sur l’(homo)sexualité. L’ objectif est de discuter la construction des corps à partir de
la mise en scène de la nudité dans des publications brésiliennes de nu. Par la nature
du matériau analysé - magazines qui incluent des textes verbaux et des photographies
-, on adopte une perspective discursive verbale- visuelle. Donc, l’activité analytique
se guide, surtout, par la conception de pratique intersémiotique proposée par
Maingueneau (1984), selon laquelle des textes de domaines sémiotiques différents
(verbal et non verbal) dérivent des mêmes restrictions discursives. Le textes donc doivent
être interprétés à partir de la même grille sémantique. Autre la simple exposition des
corps nus, il est également intéressant d´observer la mise en scène de l’exhibition de la
1
 Texto resultante da tese de doutorado apresentada ao Curso de Lingüística, do Instituto de Estudos
da Linguagem (IEL), Universidade Estadual de Campinas (UNICAMP), realizada sob orientação do Prof.
Dr. Sírio Possenti e defendida no dia 13 de setembro de 2005.
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nudité, c’est-à-dire, la scénographie discursive que construit une ambiance de révélation
de l’intimité du corps. On considère les textes analysés en tant que corps textuels qui
définissent une pratique interdiscursive des corps sexuels. Ainsi, il s´agit de se demander
comment la relation entre une activité textuelle et une activité sexuelle débouche sur la
présentation (et/ou la représentation) d’un corps considéré en tant qu’un élément
distinctif d’une certaine orientation sexuelle.
Este texto resume as discussões principais realizadas na minha tese de doutorado
que, inserida no percurso pessoal de quase 10 anos de pesquisa em torno dos discursos
da/sobre a (homos)sexualidade, tem como objetivo discutir a construção discursiva de
corpos a partir da encenação da nudez em publicações brasileiras de nu masculino
voltadas para o público homossexual. Para tanto, centrei meu referencial teórico em
uma determinada corrente da Análise do Discurso de linha francesa, a saber, aquela
proposta por Maingueneau (1984), que considera o discurso a partir de sua gênese e de
sua relação com o interdiscurso.
O material foi delimitado a partir de revistas de circulação nacional publicadas no
mês de junho de 2003, que apresentavam o nu, masculino e feminino, anunciado e /ou
mostrado na capa e que continham alerta de restrição de distribuição de acordo com a
idade dos leitores (o que configura uma publicação entre erótica e pornográfica). Esco-
lhi aquelas que estavam visivelmente expostas nas bancas, ao alcance imediato dos
leitores. Foram selecionadas sete revistas: G Magazine (Fractal Edições), Homens (Edi-
tora SuiGeneris), For Guys (editora Minuano), Über (Editora Xanadu), Billy (Editora
SuiGeneris), Playboy (Editora Abril) e Sexy (Editora Rickdan). As cinco primeiras são
vendidas nas bancas como voltadas para o público homossexual (com ênfase no públi-
co homossexual masculino), e apresentam como atrativo os ensaios fotográficos de nu
masculino. Os protagonistas são quase sempre “anônimos”, com exceção da G Maga-
zine, que apresenta quase todos os meses em suas páginas a performance de atores,
esportistas e modelos de certa projeção no cenário nacional. As duas outras revistas
são anunciadas como voltadas para o público masculino, sendo seu principal atrativo
os ensaios fotográficos de mulheres nuas ou seminuas, a maioria com certa projeção no
cenário nacional e outras a serem projetadas a partir de então.
O principal atrativo dessas revistas – e seu grande diferencial em relação a outras
publicações – é a revelação da genitália desnuda. Interessa-me observar não somente a
exposição desse corpo completamente nu, mas a cena de enunciação que se constrói
em torno desse corpo e que culmina na nudez. Trata-se de pensar o texto como um
rastro deixado por um discurso em que a fala é encenada (Maingueneau, 2002: 85).
Maingueneau alerta que o leitor confronta-se, na verdade, com uma cenografia
discursiva, uma instância da cena de enunciação instituída pelo próprio discurso. A
cenografia é ao mesmo tempo a fonte do discurso e aquilo que ele engendra; ela
legitima um enunciado que, por sua vez, deve legitimá-la, estabelecendo que essa
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cenografia onde nasce a fala é precisamente a cenografia exigida para enunciar como
convém (idem: 87-88).
A cenografia discursiva construída pelo tipo de publicação que analiso é a da
exibição da nudez como uma possibilidade de revelação da intimidade e de manifesta-
ção e satisfação de desejos eróticos. A hipótese é que essa cenografia, mais do que
expor uma intimidade e suscitar desejos eróticos, instaura, na verdade, uma normatização
de corpos e comportamentos diretamente relacionada a determinadas características
físicas. Em outras palavras, acredito que a exibição da nudez é uma cenografia conve-
niente e eficaz para instaurar a normatização de corpos e comportamentos dissimulada
sob a exposição de intimidade e a manifestação e satisfação de desejos eróticos. Essa
cenografia se constrói nos diferentes textos das revistas, dos quais priorizei os ensaios
fotográficos, as narrativas eróticas e os classificados de ofertas e procura de parceiros,
espaços onde as questões analisadas puderam ser colocadas à luz de maneira mais
evidente.
A encenação se constrói a partir de aspectos verbais e aspectos não verbais, uma
vez que as revistas analisadas incluem textos verbais e fotografias. Portanto, na ativi-
dade de análise do material, parti da concepção de prática intersemiótica do discurso,
proposta por Maingueneau (1984). Segundo essa concepção, os textos verbais e os
textos não verbais derivam das mesmas restrições discursivas e, portanto, devem ser
interpretados a partir da mesma grade semântica. As fotos não são simples acessórios
ilustrativos dos textos escritos. Da mesma maneira, os textos escritos não são simples
descrições das fotos. Esses textos de diferentes domínios semióticos constroem, ao
mesmo tempo, e sem serem redundantes, uma encenação que determina a caracteriza-
ção do corpo digno de ser desejado e as condições em que ele pode ser exibido. Ou
seja, os textos verbais e os textos não verbais têm a mesma importância para os efeitos
de sentido suscitados em determinada prática discursiva.
As revistas, já nas capas, anunciam e sugerem o nu frontal que está por vir, mas,
apesar de ser a “estrela principal” dos ensaios fotográficos, a genitália não é mostrada
nem anunciada de imediato. Há toda uma encenação do corpo que constrói uma ceno-
grafia da revelação de uma intimidade, a partir da invasão consentida da privacidade.
“Privacidade”, pois assim considero o momento, em princípio solitário, da nudez dos
modelos fotografados. “Consentida”, pois essa suposta privacidade é “desmentida”
pelo convite à presença do leitor na encenação do desnudamento, uma vez que as pala-
vras dos textos e a direção do olhar dos modelos nas fotos instituem a interlocução com
o leitor, que acaba fazendo parte da cena sem estar presente fisicamente nas fotos.
Mais do que um corpo que dialoga com o leitor, interessa à discursividade dessas
revistas mostrar um corpo que se desnuda, e não que se apresenta diretamente nu. Para
tanto, as revistas recorrem ao striptease como cena da exibição da nudez. Instalada
positivamente na memória coletiva no que tange à sensualidade do desnudar-se e ao
suspense para mostrar o corpo, o striptease é, ao mesmo tempo, uma possibilidade de
prender a atenção do leitor (o que justifica o número de páginas dedicadas aos ensaios)
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e de manter o diálogo com ele (o que ressalta a instauração de uma suposta intimidade).
Afinal, é a presença (mesmo que imaginária) do leitor que garante o caráter de exibição
pública do corpo atribuído ao striptease, justificando o apelo a essa cena.
Mas mostrar o corpo efetivamente nu nessas publicações é expor a genitália des-
nuda. Nos textos analisados, expor a genitália desnuda significa mostrar um pênis que
se encontra quase sempre rígido e ereto e que tem grandes dimensões no que diz res-
peito ao comprimento e ao diâmetro. As dimensões generosas dos pênis são relaciona-
das à potência e virilidade dos homens que os portam e que os exibem. Sejam os ho-
mens fotografados, sejam os homens que narram suas performances sexuais nos contos
eróticos, sejam os homens que se anunciam e buscam parceiros nos classificados, to-
dos eles possuem pênis que medem de 18 a 26 centímetros e podem ser tão grossos
quanto uma garrafa de refrigerante. Dessa maneira, esses homens são capazes de
performances sexuais invejáveis a qualquer ser vivo: numa mesma noite, têm relações
numerosas e intensas, regadas a litros de esperma, graças a ejaculações múltiplas. As-
sim, constrói-se como modelo dessas revistas o homem másculo e viril, o garanhão,
exatamente aquele que se apresenta de acordo com o estereótipo atribuído corrente-
mente ao heterossexual.
Mais do que um corpo masculino, o corpo retratado nessas revistas é o de um
homem que recusa (ou tenta se afastar de) qualquer aproximação possível da homosse-
xualidade (em especial, do estereótipo atribuído à homossexualidade). Aparentemente,
não é com o homem delicado e frágil que o suposto leitor deseja se relacionar e nem é
o corpo desse tipo de homem que o leitor deseja admirar (e ao qual deseja ser identifi-
cado). Masculinidade e virilidade nessas revistas são sinônimos de heterossexualidade,
e qualquer qualificação que ponha em xeque essas características é desvalorizada.
Esse afastamento da homossexualidade e a conseqüente afirmação e reafirmação
da heterossexualidade podem ser exemplificados a partir de elementos do ensaio foto-
gráfico de capa da revista Homens, publicação voltada ao público homossexual mascu-
lino. A edição selecionada, de junho de 2003, é uma edição especial, comemorativa do
orgulho gay. No ensaio de capa, o homem fotografado é um guitarrista e dançarino
chamado Leon. Ele veste e se despe de camisetas que estampam palavras de ordem,
consideradas, de acordo com o editor da revista, prioritárias para o movimento homos-
sexual, tais como: Orgulho, Lealdade, Igualdade, Justiça, Coragem, Paixão e Sexo.
Desse ensaio, selecionei os seguintes enunciados2 :
(a) (...) porque Leon nem é gay mas veste a nossa camisa, fica provado que é
um cara bacana – que não tá nem aí para a velha história do “o que será que vão
pensar?” – que leva tanta gente boa a ter medo de associar a própria imagem a uma
revista gay. (ensaio fotográfico da revista Homens)
2
 Os grifos em negrito e itálico, nos enunciados de (a) a (l) são meus.
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(b) (...) ele, que se orgulha de sua heterossexualidade e do vasto currículo
com o mulherio do Rio de Janeiro, ergue o mastro para defender a nobre bandeira do
gay pride (...). (ensaio fotográfico de Homens)
(c) Das cantadas homossexuais, recebidas geralmente na praia e no clube onde
ele dança para mulheres na faixa dos 20 anos e para algumas coroas mais liberais, o
rapaz se esquiva com delicadeza. “Todo mundo tem o direito de flertar com quem
quiser, mas também o dever de aceitar uma não-reciprocidade”, receita.
Leon normalmente mostra “reciprocidade” quando uma mulher bonita lhe
acena com uma esticada após os shows. “Já fiquei com algumas fãs após os shows”,
admite, frisando que não houve dinheiro envolvido na ficada. “Foi tudo em nome do
prazer”, ressalta. (ensaio fotográfico de Homens)
(d) Sem namorada, Leon se diz receptivo a qualquer mulher que aceite seu
trabalho. Jura que nunca teve uma experiência homossexual (“Nem quando crian-
ça...”) e que rejeita trabalhos que envolvam prostituição. (ensaio fotográfico de Ho-
mens)
(e) Se for com mulher, aí é que Leon gosta mesmo de fazer tudo – até porque
confia no seu taco (...). (ensaio fotográfico de Homens)
Quando a revista diz que o ato de Leon posar nu é um ato de coragem, porque ele
nem é gay, mas veste e despe a camisa da revista (que é gay), reforça-se a idéia equivo-
cada de identificação automática entre o fato de estar retratado nas revistas gays é o
fato de ser um indivíduo gay. O fato de ser heterossexual e posar nu para uma revista
gay é encarado como um ato de coragem que só um macho como ele poderia assumir.
Mais do que se dizer heterossexual, ele se mostra como tal. Ele sente orgulho de seu
vasto currículo com o mulherio do Rio de Janeiro, ele corresponde ao assédio das
mulheres bonitas que lhe acenam após os shows, ele se diz receptivo a qualquer mu-
lher que aceite o seu trabalho, pois, com mulher ele gosta mesmo de fazer tudo. Além
disso, em diversas fotos do ensaio, quando veste e despe a camiseta com a palavra
Paixão, é retratado com o pênis ereto, e com marcas de batom espalhadas por todo o
corpo (inclusive no pênis), o que sugere o contato (sexual mesmo) com uma mulher (o
que não está de acordo com o público projetado inicialmente para essa revista, forma-
do pelos homossexuais). Dessa maneira, reforça a já tão enfatizada heterossexualidade
enunciada verbalmente.
Essas marcas de batom funcionam como pontos espalhados pelo campo visual, os
quais têm grande poder de atração sobre o olho, exista(m) ele(s) naturalmente ou
tenha(m) sido colocado(s) pelo homem em resposta a um objetivo qualquer (Dondis,
1997: 53). Essas marcas “colocadas” no corpo do modelo são elementos essenciais
para a encenação da sua heterossexualidade, uma vez que, dada a finalidade do ensaio
(suscitar o desejo do leitor, a princípio, o homem homossexual), ele dificilmente pode-
ria ser fotografado na companhia de uma mulher para mostrar sua heterossexualidade.
Mas as marcas de batom denunciam a presença dessa mulher (que não está descartada
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do conjunto de leitores efetivos...). Ausente nas fotos, essa mulher está presente, ao
menos, em sua vida sexual, afirmando, assim, a possível (e provável) orientação hete-
rossexual.
Dessa maneira, o modelo não apenas enuncia e encena sua heterossexualidade,
como rejeita uma possível atribuição à homossexualidade. Mais do que afirmar, ele
precisa jurar que não teve experiências homossexuais, como se isso fosse crime ou
pecado. Mais do que recusar, ele precisa se esquivar dos homossexuais, como se esses
fossem ameaçadores à sua própria sexualidade e masculinidade. E para confirmar a sua
heterossexualidade, ele precisa mostrar o corpo marcado pela presença feminina. Cria-
se, assim, a cenografia da heterossexualidade inquestionável.
O caráter másculo dos homens dessas revistas aparece também nos classificados,
o que contribui para a encenação da heterossexualidade. Percebe-se a valorização da
masculinidade tanto na caracterização de si - (f) e (g) - quanto na caracterização do
parceiro que se busca - (h), (i) e (j) -, o que culmina na desvalorização e na recusa de
homens afeminados:
(f) TARADO, ATIVO/PASSIVO, separado, não afeminado, másculo (...). (clas-
sificados “Cadê Você” da revista Billy)
(g) (...) Ativo e passivo, mas não sou feminino. (classificados “Hot Line For
Guys” da revista For Guys)
(h) Não a michês, viciados ou afeminados. (classificados “Cadê Você” da revista
Billy)
(i) Descarto efeminados e gordos. (classificados “Hot Line For Guys” da revista
For Guys)
(j) Descarto afeminados e promíscuos. (classificados “Hot Line For Guys” da
revista For Guys)
Ao invés de simplesmente não serem mencionados, os afeminados são menciona-
dos para serem recusados. Não se trata de não enunciar aqueles que não se procura,
mas de enunciá-los como indesejáveis para, assim, reforçar a recusa, como bem mos-
tram as expressões Não a e Descarto. Além disso, os afeminados são mencionados
numa enumeração, ao lado de características consideradas negativas, socialmente con-
denáveis e rejeitáveis, como gordura, vícios/drogas, prostituição e promiscuidade.
Essa esquiva da homossexualidade em direção à afirmação e reafirmação da
heterossexualidade pode ser observada de maneira emblemática nestes enunciados
extraídos de uma entrevista realizada com o jogador de futebol Vampeta (que posou nu
para uma revista gay) e publicada na edição de junho de 2003 da revista Playboy:
(k) Você foi o primeiro jogador brasileiro a posar nu, e para uma revista gay.
Não teve receio de ver sua carreira indo por água abaixo? (...) Não sabia que o
Corinthians ia ser campeão e poderia ter pegado muito mal...
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Como é a equipe da G que fez as fotos? Só veado...Tudo gente boa pra caramba.
Mas só veado, né...Eu pensava: vai ser foda essa porra... (...) eu dizia: “Não vou
dormir aqui na chácara com a equipe, não, hein? [gargalhadas]
(...)
Você teve que encarar muita gozação dentro do futebol? (...) Só uma vez, na
verdade. Eu estava no trânsito e dois torcedores da Portuguesa começaram a falar
que eu era veado. Desci do carro e saí no pau, com os dois caras.
Ajudou com a mulherada? Pior que ajudou. Ajudou geral. Na carreira, com a
mulherada, com os veados...Pô, recebo carta de veado até hoje! Tinha uma carta
que eu até rasguei. Fui lendo e o cara elogiava a minha coragem de posar nu e tal. De
repente, estava escrito: “Sou apaixonado por você, quero morar com você, faço
qualquer coisa...” O que é isso? Minha parada é outra. (seção “Entrevista”, da
revista Playboy)
(l) Aonde você vai curtir suas esticadinhas? Nos meus bares mesmo (...) E tam-
bém porque no Terra tem mulher gostosa pra caramba, é o que não falta lá
(...) Como vocês fazem para atrair tanta mulher? Não faço nada. Vou para lá e
arrepio geral.
(...)
Tem ser humano no Brasil que come mais mulher que jogador? Deixe eu pen-
sar... Ator da Globo acho que não...Bom os caras que cantam música sertaneja são os
que comem mais. Depois os pagodeiros, que estão bem. Se tiver um pódio, o boleiro
sobe entre os três e briga ali com eles. Só os jogadores que chegam junto, né? (...)
(seção “Entrevista”, da revista Playboy)
A revista, que é voltada para o público masculino heterossexual, parte do pressu-
posto que posar para uma revista gay é correr o risco de ser identificado automatica-
mente com homossexualidade, e que tal identificação pode ser problemática para o
modelo (por exemplo, poderia prejudicar a carreira de um jogador de futebol, que vive
num meio reconhecido por extremo machismo e heterossexismo). O jogador faz ques-
tão de se defender dessa possível identificação, ora recusando o convívio com a equipe
de veados que produziu o ensaio, ora apelando à força física contra quem o chama de
veado, o que ele considera um insulto, ora rasgando a carta do fã, como se assim elimi-
nasse a possibilidade de aproximação da homossexualidade, ora, ainda, afirmando e
reafirmando seu gosto pelas mulheres e o poder de atração que jogadores de futebol
como ele exercem sobre elas. Cria-se, assim, a cenografia da heterossexualidade
inquestionável.
A cenografia discursiva dessas revistas constrói um entorno de revelação da inti-
midade do corpo nu que nada mais é do que um pretexto para a exibição de uma genitália
desnuda, grande, ereta, potente e, acima de tudo, ou, por isso mesmo, heterossexual.
Ou seja, na cenografia da revelação da intimidade e da possibilidade de manifestação e
satisfação de desejos e fantasias dissimula-se uma normatização de corpos e comporta-
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mentos fundada na valorização de uma hetero-masculinidade como característica valo-
rizada dos homens a serem admirados e desejados.
A instauração de uma hetero-masculinidade valorizada denuncia a necessidade
de renegar qualquer possibilidade de aproximação com a homossexualidade, em espe-
cial, com a existência do estereótipo mais visível da homossexualidade: o homossexual
afeminado. O desejo de se afastar da realidade mais visível da homossexualidade pode
traduzir um desejo de se afastar da própria realidade de ser homossexual, o que mostra
que os enunciadores são ainda prisioneiros dos lugares-comuns sobre a aparência e a
natureza dos homossexuais.
Dessa maneira, as revistas especializadas constituem um espaço para a enunciação
da homossexualidade, desde que ela seja encenada nos moldes (dos estereótipos) da
heterossexualidade.
Acredito que o surgimento (e a manutenção) da imprensa especializada é uma
forma de manifestação discursiva sobre a homossexualidade, o que não significa ne-
cessariamente a aceitação da homossexualidade como prática legítima. A existência
desse tipo de publicação não atribui automaticamente um lugar de fala para o homosse-
xual na sociedade. A existência de uma imprensa segmentada é um sinal ambíguo: de
um lado, indica o reconhecimento de uma identidade e do direito do homossexual de
“existir” na sociedade. Por outro lado, ainda é sinal da acentuação de desigualdades,
pois é preciso que haja uma publicação específica, já que em outras o homossexual não
encontra espaço. Essa ambigüidade significa que a sociedade até reconhece a diferen-
ça, mas a maneira como o homossexual é marcado e isolado em relação ao heterosse-
xual auto-proclamado como dominante, transforma essa diferença numa desigualdade.
Some-se a essa ambigüidade, ainda, o fato de que as próprias publicações especializadas
se apóiam em idéias pré-concebidas e depreciativas em relação à homossexualidade,
contribuindo para a manutenção e a propagação dos preconceitos.
A opção por discutir questões referentes à homossexualidade na imprensa especi-
alizada se relaciona à minha preocupação em inserir no espaço legitimado da universi-
dade e da pesquisa acadêmica a discussão de materiais que são, em princípio, margina-
lizados, mas têm muito a dizer sobre a realidade atual que configura a sociedade.
Abordar esse tema nesse tipo de material a partir de uma perspectiva lingüístico-
discursiva se relaciona à constatação de que há poucos estudos sobre a homossexuali-
dade no âmbito da Lingüística, mais especificamente, no âmbito da Análise do Discur-
so. No que tange às Ciências Humanas, as pesquisas sobre o tema estão concentradas
em áreas como a História, a Sociologia/Ciências Sociais e a Antropologia. Tratar des-
sas questões a partir de uma abordagem lingüístico-discursiva (sem descartar a possi-
bilidade de diálogo com essas outras áreas mencionadas) é mais uma maneira de tentar
ressaltar a importância política e social do tema tanto para a configuração do movi-
mento organizado homossexual quanto para a própria compreensão da sexualidade de
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maneira geral. É uma maneira de mostrar que a homossexualidade, tal como está con-
figurada, não é uma categoria “natural”, mas sim uma construção que também passa
pela manifestação da linguagem.
_________________________
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